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Resumo
A escola deve ser um espaço de inclusão da diversidade humana, cultural e sexual, contribuindo para o respeito aos direitos humanos e a cidadania. Para isso, o currículo deve propiciar o conhecimento crítico acerca das relações de gênero e da sexualidade. Este projeto objetiva promover a reflexão sobre a diversidade sexual e de gênero através do cinema, como recurso pedagógico interessante para abordar os temas transversais do currículo. Assim, utiliza filmes, oficinas, palestras e debates. A ação extensionista, descrita neste trabalho, foi realizada com professores e estudantes da Educação de Jovens e Adultos, no ensino noturno, de uma escola de rede pública no município de João Pessoa. O filme adotado foi Amanda e Monick, do cineasta paraibano André da Costa Pinto, que destaca a inclusão de travestis na escola.
Palavras Chaves: Diversidade sexual e de gênero, Educação de Jovens e Adultos, Cinema.
Introdução

Artur Marculino Gomes e Hernando Porfírio da Silva assumiram identidades de gênero opostas ao seu sexo biológico: Artur é Amanda e Hernando é Monick. São personagens reais apresentadas no documentário produzido em Barra do São Miguel, no Cariri Paraibano, dirigido por André da Costa Pinto. O curta foi intitulado com o nome das próprias personagens, travestis. 

Assim, esta produção fílmica conta a vida de duas travestis com histórias de vidas completamente distintas, mas com um fator em comum, a coragem para assumir sua identidade e enfrentar todos os preconceitos. Amanda é professora do Ensino Fundamental e Médio, respeitada por seus alunos e alunas, e pela comunidade onde vive. Já Monick é aluna de Amanda e trabalha como prostituta em Santa Cruz do Capibaribe, PE. Ela vive com Nilda, uma lésbica que espera um filho seu. Ao contrário de Amanda, Monick tem mais dificuldades de aceitação social, por ser pobre e profissional do sexo.

O projeto Gênero e Sexualidade em Cena, desenvolvido na Escola Municipal Economista Celso Furtado, da rede municipal de ensino de João Pessoa, usou este filme para discutir e problematizar a concepção de alunos e alunas sobre as problemáticas de gênero, sexualidade, orientação sexual, entendendo que o cinema pode se constituir num meio capaz de ajudar a desconstruir estereótipos e preconceitos, ajudando os/as estudantes a formarem as suas próprias concepções de forma a respeitar as especificidades e diversidades. Objetiva, assim, a conscientização e diminuição da violência contra o grupo de pessoas LGBT (lésbicas, gays, bissexuais, travestis e transgêneros), como também contra mulheres.
Homens e mulheres são biologicamente distintos apenas e principalmente no que diz respeito à anatomia e fisiologia genital, portanto a biologia não determina as identidades de sexo e gênero, que são construídas na/pela cultura, portanto, aprendidas. Diversidade sexual, segundo Carvalho, Andrade e Junqueira (2009, p. 11) engloba distintas orientações sexuais (homossexualidade, heterossexualidade, bissexualidade) e ainda as distintas identidades de gênero (feminilidade travesti, feminilidade transexual, masculinidade transexual etc). O filme “Amanda e Monick” retrata especialmente a questão da diversidade sexual e de gênero, trazendo uma reflexão sobre a liberdade de orientação sexual, e a importância do apoio da família e da inclusão na escola. 
O debate sobre a diversidade sexual e de gênero ocorre desde meados dos anos de 1970, no meio social, e só recentemente está chegando ao meio escolar, devido à forte pressão dos grupos feministas e dos grupos LGBT que lutaram e lutam contra a exclusão nos espaços públicos, políticos e institucionais. Portanto, coloca-se o desafio de desenvolver uma educação inclusiva e democrática, respeitando as diversidades, acolhendo as diferenças, criticando a heteronormatividade, que estigmatiza as pessoas LGBT, e desconstruindo os estereótipos de sexo e gênero, que definem arbitrariamente e genericamente o homem como forte, rígido, destemido, e a mulher como frágil, fútil, medrosa, chorona.

Objetivos

A escola tem a obrigação de acolher as distintas orientações sexuais e identidades de gênero, posicionando-se contra todas as formas de preconceito e discriminação, assim como contra as violências físicas e psicológicas que os grupos minoritários e alguns indivíduos estigmatizados sofrem. Este projeto intenciona contribuir nesse sentido, promovendo oportunidades de reflexão sobre comportamentos, valores e sentimentos na vivência de corpo, gênero e sexualidade.
Descrição Metodológica
O projeto desenvolveu-se através de encontros semanais às sextas-feiras para realização de palestras, oficinas, filmes e teatro. Envolveu dois docentes da escola, dois voluntários da instituição Missionários de Maryknoll, cursando pós-graduação na UFPB, e estudantes do Ciclo III e IV do Ensino Fundamental, turno da noite, com faixa etária variando de 15 a 50 anos, com um predomínio de jovens, de classe sócio-econômica baixa, com conhecimento científico acerca dos temas ainda em construção.

As palestras visaram problematizar e esclarecer acerca das relações de gênero, da heteronormatividade, da homofobia e da misoginia. 

As oficinas, realizadas por docentes da universidade e da escola, ocorreram em grupos separados por sexo, com professores com os alunos e professoras com as alunas, partindo das próprias experiências dos/as educandos/as, através de exercícios corporais, dinâmicas, artes e músicas. Os temas trabalhados nas oficinas foram o corpo humano, o que é sexo e sexualidade, as relações de gênero na escola, buscando apresentar suas definições e a diferença dos estereótipos. 
Em seguida, foram apresentados e discutidos dois filmes, destacando-se aqui um deles: Amanda e Monick, curta-metragem exibido em 16/04/2010, seguido de debate orientado por questões previamente planejadas.

Por último, foram realizadas oficinas com base no Teatro do Oprimido, em que os/as estudantes elaboraram problematizações e soluções visando resolver conflitos e promover relações inclusivas e de respeito à diversidade. 
A seguir, apresenta-se a descrição da observação da sessão do filme Amanda e Monick e uma análise das reações e comentários escritos pelos alunos e alunas, bem como das discussões das respostas dadas por eles e elas ao questionário distribuído logo após o filme.

Resultados

O professor e a professora que conduziram esta atividade iniciaram apresentando o roteiro para os/as alunos/as: (1) exibição do filme, (2) intervalo, (3) discussões orientadas por questões previamente elaboradas (questionário), e por fim (4) sorteio de cinco filmes – ganhava um filme quem respondesse corretamente questões sorteadas.

A atividade transcorreu conforme planejado, com a participação de 15 alunos e 16 alunas. Pudemos observar que os/as alunos/as mostraram interesse pelas histórias que estavam sendo apresentadas no filme, porém esboçaram reações diferentes. Nos alunos, observamos uma expressão de resistência e nas alunas foi notória a aceitação das histórias das personagens.
Logo no início do filme os homens da turma fizeram brincadeiras uns com os outros, chamando-os pelos nomes das personagens principais. Houve também risos cada vez que uma personagem entrava em cena. As mulheres mostraram interesse pelo desenrolar do documentário. Já uma pequena parte – homens – deu atenção ao filme somente em alguns momentos como no aparecimento de cada personagem, dando pouca importância para a atividade. Mesmo com essas manifestações, a maior parte dos/as alunos/as manteve-se atenta até o final da exibição. A reação que merece destaque foi o espanto de todos ao saberem que o homem que entrou em cena de mãos dadas com Amanda era seu pai, pois os/as alunos/as inicialmente pensavam que era seu namorado.

Destacamos alguns pontos relevantes acerca do comportamento de alguns alunos (homens) como, por exemplo, um deles ter comentado com a professora que teve dificuldade de escutar algumas coisas do filme devido ao seu colega do lado estar “rezando”, pois os princípios religiosos do mesmo não lhe permitiam concordar com a existência de travestis. Outro exemplo é o de um aluno ter ficado durante todo o filme com uma expressão de constrangimento.

Após o intervalo, os/as participantes organizaram-se em grupos para debater, escrever e em seguida socializar as questões de reflexão acerca do filme. Os sete grupos foram constituídos de três grupos de homens (GH), dois de mulheres (GM) e dois com homens e mulheres juntos (GHM). Nos grupos somente de mulheres as questões eram discutidas com interesse e elas pareciam à vontade. Nos grupos dos homens o debate era feito apenas como um cumprimento de tarefa de sala de aula.
Durante a socialização das discussões o primeiro grupo – somente de homens – a apresentar o resultado de seu debate ficou inicialmente constrangido, mas com o incentivo do professor logo o fizeram. O segundo, também somente de homens, se dispôs prontamente, não demonstrando nenhum problema em fazê-lo. Os grupos formados somente por mulheres apresentaram suas conclusões sem demonstrar nenhuma dificuldade na atividade, e o mesmo aconteceu com os grupos formados por homens e mulheres. Porém, o último grupo – somente de homens – a apresentar, não se sentiu à vontade e pediu para o professor ler as anotações que haviam feito.

As reações da turma foram avaliadas a partir de algumas inquietações despertadas durante a observação da atividade, durante e após a exibição do filme, tais como: Como os/as jovens da turma percebem a identidade de gênero destacada no filme? Por que os/as jovens observados têm reações diferentes diante da aparição das personagens? O que os grupos consideram como “normal” de acordo com as discussões? 

Além das observações das reações dos/as alunos/as, analisaremos também duas questões que nortearam a discussão do filme: Baseado nos depoimentos dos alunos e na profissão desempenhada por Amanda, como você se sentiria tendo uma professora como Amanda? Por que Amanda é aceita e respeitada em sua comunidade e Monick não?

Consideramos necessário esclarecer alguns conceitos antes de iniciarmos nossas análises, tais como o de gênero, orientação sexual e sexualidade. Gênero, segundo Carvalho, Andrade e Junqueira (2009) “é uma estrutura de dominação simbólica, materializada na organização social e nos corpos, resultante de um processo de construção sociocultural com base nas diferenças sexuais percebidas” (p. 18), que valoriza a masculinidade em detrimento da feminilidade. Acrescentam que é uma construção social, cultural e educacional de identidade referenciada ou não no sexo biológico. Os mesmos autores também esclarecem que orientação sexual é um “termo utilizado em referência à orientação do desejo sexual” (p. 34). Isso não significa dizer que existe uma orientação sexual denominada correta, pois homens e mulheres podem perfeitamente despertar desejos por ambos os sexos. 
Destacamos o conceito de sexualidade presente no livro produzido pelo Ministério da Educação e Cultura para formação de professores à distância do curso de Gênero e Diversidade na Escola (CEPESC; SPM, 2009): “uma construção de corpos, desejos, comportamentos e identidades que todas as pessoas desenvolvem durante suas vidas por meio da apropriação subjetiva das possibilidades oferecidas pela cultura, pela sociedade e pela história” (p. 117). Sexualidade, portanto, consiste nas manifestações dos prazeres inerentes, construídos socialmente e necessários aos seres humanos. 
Definidos os conceitos, podemos então analisar as reações e percepções dos/as participantes acerca das temáticas apontadas no filme. 
Como os/as jovens da turma percebem a identidade de gênero destacada no filme? Aparentemente, as reações manifestadas nas brincadeiras ocorridas no início do filme entre os meninos, como já foi explicitado, dizendo “olha o... (nome do colega)” quando apareciam às personagens, indicam provocação que desafia o colega mencionado a reafirmar sua masculinidade, segundo o modelo hegemônico, ao mesmo tempo, em que os provocadores afirmam que não são como Amanda e Monick.
Em relação à primeira pergunta – Baseado nos depoimentos dos alunos e na profissão desempenhada por Amanda, como você se sentiria tendo uma professora como Amanda? – a maior parte dos grupos afirmou que se sentiriam “normais” porque “ele era um professor igual aos outros”. Outra resposta dada foi que não tinham preconceito. 
A fala sublinhada pretende destacar a linguagem utilizada – que perpassou quase toda a discussão – por cinco dos sete grupos: ao se referirem às personagens, que nasceram com sexo masculino, porém têm identidade de gênero feminina. Deveria ser usada a linguagem apropriada à identidade de gênero: ela era uma professora... Isso indica que até o momento da discussão, o conceito de gênero ainda não estava claro entre o/as alunos/as, levando em consideração que já haviam participado de oficinas introdutórias acerca do tema. Isso também indica que o conceito de gênero é de difícil compreensão.
Os outros dois grupos (somente de homens) não usaram uma linguagem que indicasse o gênero, ou usaram termos de identificação geral, ou deram respostas sem se referir à personagem, mas o que nos chamou a atenção em um desses dois grupos foi o seguinte posicionamento: “nós do grupo sentíamos envergonhado porque essa pessoa nasce com o gênero masculino querendo ser do gênero feminino, e devemos respeitar do jeito que elas são porque são seres humanos” (GH1).
Mais uma vez, observa-se a confusão entre sexo e gênero, pois o gênero não está dado ao nascer, mas é aprendido. As respostas às questões confirmam que os alunos do grupo esperam que o gênero decorra da condição biológica, ignorando os limites da biologia e que a própria humanização é uma construção cultural. Supõe-se que a persistência dessa percepção seja decorrente de influências da educação religiosa, familiar e também da omissão das escolas em esclarecer o que é construção sociocultural. 

Por que os/as jovens observados têm reações diferentes diante da aparição das personagens? Foram observadas diferentes posturas entre os alunos e as alunas: os homens da turma riram, soltaram piadas etc. Isso provavelmente se deve à cobrança social inculcada nos mesmos de que homens devem agir de acordo com valores considerados masculinos (força, coragem, racionalidade etc.) e mulheres com valores considerados femininos (fraqueza, fragilidade, emoção etc.). As mulheres ficaram sempre mais atentas ao filme, e em nenhum momento demonstraram aversão ou algum tipo de discriminação para com as personagens, possivelmente porque se identificavam com elas quanto ao gênero. Para os homens heterossexuais, não assumir características “normais”, ou seja, ter características socioculturais do gênero feminino implica ser motivo de chacota, de desprezo e de exclusão. Portanto as pessoas que não se enquadram na heteronormatividade, que associa sexo e gênero, caso das personagens do filme, são objeto de risos, piadas, preconceito, discriminação etc., pois, o indivíduo tem “sua expressão [...] constantemente sujeita à vigilância pública e precisa do reconhecimento coletivo para seu exercício” (GDE. CEPESC; SPM, 2009, p. 113). 
Por que Amanda é aceita e respeitada em sua comunidade e Monick não? Na percepção dos/as alunos/as a aceitação da homossexualidade poderia se dar desde que o sujeito se situe no pólo dominante de outra relação de poder, como classe social; assim, seis dos sete grupos destacaram que a aceitação social ou não de Amanda e Monick estava ligada ao trabalho. Amanda era respeitada e aceita “porque ela tem respeito e os alunos respeitam ela na sala, e ela mesma se dá valor” (GM1). Já Monick não é vista do mesmo modo: “Amanda trabalha e é muito respeitada na sua profissão e Monick se vende” (GH3). 
O único grupo que não apontou o trabalho e a posição de classe foi um de homens e mulheres juntas/os (GHM2). Dentre os sete grupos três relacionaram a aceitação de ambas ao apoio familiar, dizendo que “Amanda teve o apoio de seu pai e de sua comunidade e Monick não teve apoio” (GHM2). Percebemos, então, que para a maioria dos/as alunos/as a aceitação se dá não pelo que se é, mas sim pelo que se faz, e o ser humano só será digno de respeito se seu trabalho for “socialmente aceito”. 
Porém, o objetivo do projeto junto àqueles/as jovens era ajudá-los/as a (re)construir suas concepções acerca do tema, se desfazendo de preconceitos, estereótipos e noções sem base científica, a partir de situações e histórias reais que se configuram em seu meio.

O que os grupos consideram como “normal” de acordo com as discussões? Destacamos implicações curiosas a respeito da forma como os/as alunos/as entendem a orientação sexual, pois a partir de suas respostas eles/as designavam a condição de “normalidade”, ou não, referindo-se à personagem Amanda da seguinte forma: “ele é uma pessoa normal como às outras”, ou ainda, “eu me sentiria como uma pessoa normal, pois ele dá aula igual aos outros professores” (GM2), incluindo algumas conjunções como: “apesar de ser um homossexual ele é um excelente profissional” (GM/H1).
A partir desses escritos, percebemos que os/as alunos/as entendem a heterossexualidade como a orientação sexual “normal”, que deve predominar, sendo superior às outras, o que retrata as relações de poder existentes na sociedade, que valorizam o homem, branco e heterossexual, e desvalorizam as mulheres, os homens femininos, portanto, o gênero feminino.

Conclusão

O trabalho realizado na escola conseguiu alcançar um de seus objetivos que era proporcionar uma discussão com os/as alunos/as, que englobasse as questões de diversidades, gênero, sexualidade, orientação sexual, e inclusão escolar de travestis. Através do filme conseguiram compreender melhor as relações de gênero e sexualidade, o que pode contribuir para diminuir a violência homofóbica presente naquele espaço escolar.
No acompanhamento do projeto, em avaliação realizada em 16/09/2010, o professor e a professora responsáveis pelo projeto na escola relataram que os alunos e as alunas passaram a se relacionar melhor tanto entre si, como com os/as professores/as. O projeto foi considerado pela equipe escolar como uma ótima oportunidade de trazer as vivências dos/as alunos/as para a sala de aula, levando-os/as a entenderem que a orientação sexual deve ser respeitada e que as relações de gênero devem ser questionadas e discutidas em todos os âmbitos, possibilitando a inclusão dos grupos LGBT de forma justa dentro da sociedade. 
Entendemos que os temas escolhidos devem ser trabalhados constantemente na transversalidade dos currículos escolares e não apenas com projetos específicos, pois assim as escolas estariam efetivamente atuando no combate à violência de gênero e homofóbica, bem como dos demais tipos de violência naturalizadas, desde os primeiros anos escolares. Isso resultaria na inclusão e na prática do respeito dos diversos grupos sociais minoritários, não só em relação à orientação sexual, mas também a raça/etnia e as várias deficiências. 
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